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;',La verdad y las verdades 
S k m p r a amigan tta la T«rdxd, ( o 

m o pra«ba da «liü ; pa^a q u e to'ia» 

,iaB c o s a s q o e d a c e n s a m g s r , h e m o s 

d e h a c s r L A t i g o i e a t e r s c í í f . c a e i ó í . 

E n e i EÚmí.ro anterior d e Enhetro 

s e m a n a r i o 6 F L I M Á B A E . o s en &i artleu

los «Loa perros qna r a b i a s » q a e « s e 

g ú n ILL fdrmes r e c o g i d o s eztrñofic ial-

m e n t a , dcüde el L;iboi'atcrio áanáe 

ha s ido asRÜzada la c a b e z a del perro 

q n s el d ia 20 ( d e A g o s t t ) mord ió a 

t n s EiDaa, ga ha?eomonicedo:qne s » 

gf in resn i ta del aná l i s i s pract icado, e l 

perro s u í c r d e laa M O R D S - i u r a s e s t a b a 

h i d r ó f o b o . 

Y e s to n o e s c o m p l e t a m e n t e exac to 

s e g f i a C C S df m n e e í r a c llf^ d s t c s q u s 

c a n posterioridit4 a la publ i sac ió j ¡Is 

l a EOlisia, ECS h e S U M I A I G L T A D O s i l a s -

p s c t c r de Vete. ' inafia, D . J a l i o P o v e -

d a Míl iáa, n qu ien , J c h o s e a d e p a s o 

a g r a d e c e m o s n o s h a y a proporc iona 

do l o s i n i o c m í s «.xactoa acerca d s i 

asm to an cnEstióa. Scgúa imúlEss d s e s t é r , s i perro fué 

pns&to en o b s e r v a c i ó n i p m e á i s l a 

m s n t e despeé: ; d e c s n r a r l e s lesioñt-s 

s i n q i i s e n éi m o b s e r v a r a n i o s •stn-

t o m a s csr&cterIsSicoB d e !a rabii», 

p u e s a t e n d í a a l o s l l a m a m i e n t o s qae> 

se l e hselíD, c o m i ó sn h o r a s d i s t in tas 

los a l i m e n t o s q a e en d i fa í sn te s v e c e s 

le B U M I R I S T R A R O N y b e b i ó e g ó a . -

P e r o . - d e n t r o d s l o s 6 0 h o r a s d s 

h a b e r produc ido las m o r d e d u r a s , ' al 

s í i i m a ! murió . Y a n r . Q U R . IKB assterio-

ras ofcsr-rvacione-s y fp.s máa fmpor-

t a a t e s D « n o hü l j sr s s í l cadSvar e a 

P O Í I E I Ó A q a s denotara U e x i s i s n i i a 

de fioavo'siones, y EO aparecer b a b a 

aSgnsn en la b o c a d s l ardmal pare

s i a s demostrar q u s n o s s trataba d s 

n a «aao de h idrc fubi s , c o m o la m n e r -

t? D S ! perro dentro del jdazo q u e D I 

cha SEf « i m s a a d L A c a n s a hacia t emer 

la c,xist3i.eia de es ta y q u e las obsar -

V5.-Í0BSS h e c h a s mientras v iv ió el 

s n i m i l , lo fueran d n r a n t e nr. p e r i o d o 

d e lucidez d e los q a e presenta a i g o -

n a s vaces la ü a m a d a rabia c iega, por 

si s i perro e s taba a tacado d e és ta , 

h o i a s d e s j n é a d e s n muer te s e rami-

T Í A I?. E A B S Z A ai Ins t i tu to d s Hig iene , 

!Ís Midifícl, para qsie é i t o ana l i zando 

A Q U E Ü A D I C T A M I R S R A s i e l perro e s ta 

ba o HO h idrófobo. ' r 

El N O M B F E D O l í se t i lnto d% B i g i s n e 

rar-ibla I?. cabeza del perro a n t e s D E 

!.".s 2 4 horas D « la muer te de E S T A , y 

a q u í (-8 D F I N D E apárese a lgo insó l i to , 

ülgo tan e x i r s f i í q n e n o S A B E M O S a 

qna atriboirílo. E ! Cüintro en c u e s t i ó n 

m?nif lesfa telesspáflcamesite q u s no 

habia tido posible anaUtar la oabeea 

por haber llegado descompuesta, en lo 

q!?0 cbseTvamoB i s s s i g u i e a í e s a n o -

mrJIsB: 

1,* Qno d a d o el p o e o t i . « I B P C ( m e 

n o s d e li h o r a s transcurrido a^tra L A 

m n e r t e del perro y la L L F G A D A d s L A 

ca B I Z A E Madrid, era sa t í I M P O S I B L B 

por c o m p l e t o q u e e s t a se h u b i e r e 

Diaz, Vídaurreta y Cornpañía 

M a q u i n a d l a A^iléMl^ 
lat lu re M A D R I D 

'^Agente para esta r i í ó n : JOSÉ CREMADES SOLER 

•s siij-í JtiijFiá a) «iip. i!fc/tí J ; .ííííítdji ad , G Í T R ' 

- a . . : . . - J Y E ^ U A R I » : - -

BANCO HIPOTECARIO DE ESPAÑA 
Representante en Yeda Joaquín Verdú 

d a s e o m p u s s t o , c o m o S F I Í - m a b a el t s l s 

grama. 

2.' Q u e s ú n e n e l c a s o d s q n e 

s f s c t i v a m s n t s hubiera s u c s d i d o ae! 

el a s á l i c e s pod ía practicarse s in q u e 

a d e s e o m p o s i c i ó n fnara n n o b s t á c n 

l o para al io . 

i P o r q e é , p u e s el Ins t i tu to c'e Hi-

G I S B S talegriifia e n la forma q n a d e -

c imoe? Miitfapic a s e s t a q n e n o e s 

(á a! a lcance da nnes tra inte l igencia , 

ya qncí s o i o n o s e s doble hacer e o n -

j s iurao , y n i n g u n a d e el las favorable 

para al I ca t i tn to a n t c r da t e l e g r g ; T I & 

t a n — t e o m c dicIamccT—inusitado,— 

sorprendente , v a l g a n l o s ca l iñeat i -

v o s . 

Ademán, e l ia l I c s t i t n t o v i a n s cbü-

g e d o a praotiear l o s anál i s i s d s e s t a 

lúdole . 

i P o r q n é EO pract ica e s t t t 

Pero l l evando ia cunutión a! p u n t o 

q n » Ínteres ; , e o m o t o d a s las c o s a s 

ex,->ce3tes n o afectan i-nstniscialman 

t e a le q a e e n el art icalo a q u e üindia-

moB coEEtitnia e l objeto ¿al m i s m o , 

q u e d a n e n pié , a pasar ds todo, - laa 
s igniantas a f irmaciones: oq «-'as c t s d 

1 * Q u e el A y u n t a m i s n t o q n e e o s 

t e a vfs j?s d e e o n o c i d í s psr?onaIi -

d a d s s d e es ta a la capital de la P r o -

V Í B C I A C C E n o p o c a esp!e:.aiáéí, pres

ta n a soeorro damas iado m e s q n l n o a 

q u i e n e s pisr negl igencia , imprav s i ó a 

o c c m o quiera llamfirssiee, da la Al 

Cíldia y s n s s g e n t e s s s v é a b l i g a í o a 

a b a n d o n a r s u c a s a y s u pnab io y h a 

csr d e s e m b o l s e s para s o m e t e r s e a n n 

tratemicinto m e d i d o . 

I.* Qas a pesar de L A c o n s t a s t e 

campal ía de «JÜVINTUD DE HOY» pa

ra qua EO t r a a s i í t n per IR yU. pííblií.a 

perros q u e BO l l e v e n s u e o r r e s p o n -

d i e p t e b o z a l o oadeaa , «I Alea lda a o 

h a hseho c a s o a l g n a o d e e s t a s advci» 

tenc iae . ,f;p ya> 

3 * Q a a eata Imprevinióe , a e g l i -

ganc ia o c o m o s e l lame ( l a d a b u e n o 

sagurament») e o s t a r o a la v ida a 

Fraj¿.Í3i:o R o s a s P a s c o a l , y P a s c n a l 

Yagtlt.BUBtoir, g s s t o s y m o l e s t i a s a la 

f i m i i i s d s Mí.rtin M. Quintani l la Val, 

y la c o n s i g n i e s t e a larma al v e c i n d a 

rio, y psrt i sn iarmanta a l a s nifias l e 

s i o n a d a s ú l t i m a m s n t o y r s s p e c t i v a s 

famii iae. Y s i e n todcs e s t o s casos 

q u e damnaatran la R A Z 5 I I de ser d s 

n u s s t r a o a m p t f i a y L A s i c r s z ó a d s l 

d e s c u i d o l a m e a t a b l s d s la autor idad 

m u í i d p s . ! , pava q u e e s t a n o s e m o -

L O B T E p e r q n a l e D I G n ias vardades 

hem.-s d s echar la cu lpa s o l a m s n t e a 

I* fatal idad, t a m t t i é i pnada el safior 

A'caLlo r ; S I G Q A ' - 8 S un p o c o a q n e le 

d i g a m o s t o d o s e s tas c o s i s atr ibuyén

d o s e l a s a la providencia , da la q u e al 

obrar iisi s o m o s m e r o s i a s t ? u m s n -

t o s . 

4.* Y s i v e s i n d a r i o cargue t a m 

b i é n ecn la cnloa q n e Is e i r r a s p o n d e . 

Ejemplo 
Cuentan del E m p e r a d o r da Alema

nia qna « n a n d o v i^ j i p a g a d* s n p e -

cal io parücnlar h a s t a el b i l l s te de l f srrooEríil, para su perro favorito. 
D e c i d i d a m e n t e e s m a s esernpnlo-

8 0 ei k'i issr qus m a s h ^ s poUt isos c a -

EEdes de Enestro pueblo. 


